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Aos românticos incurá-
veis, quem não deseja vi-
venciar um relacionamento 
recíproco? Afinal, amar e 
ser amado é o sonho daque-
les que imaginam a vida na 
companhia do parceiro ideal. 
Entretanto, é preciso ter cui-
dado, pois histórias reais 
e livros de poesia ensinam 
que nada pode ser forçado. 
No longa Obsessão, que che-
gou aos cinemas ontem, essa 
ideia é reforçada pelas es-
colhas do personagem Bear 
(Michael Johnstons), que é 
apaixonado pela amiga Nikki 
(Inde Navarrette), mas que 
não sabe como se declarar.

E é nesse limbo que, no iní-
cio do filme, as cenas denun-
ciam a trama. Falar ou guar-
dar para si? Para Bear, bom, as 
duas alternativas eram quase 
piores do que a morte. Mas, 
diante de tanto afeto, ele não 
poderia resistir. Quando en-
trou em um estabelecimento 
para comprar um simples 

Não faça 
nenhum 
pedido

cristal de presente para Nikki, 
deparou-se com um convite 
inocente estampado em uma 
caixa: quebre este graveto e 
faça qualquer pedido.

De imediato, parece bes-
teira e quase irreal, mas foi a 
partir dessa cilada que Bear 
viu a própria vida e a vida dos 

amigos escorrerem pelo ralo. 
Ao desejar que Nikki o ame 
mais do que tudo, ele não 
imaginava que o preço desse 
pedido custaria tanto. Para 
além de um simples filme de 
terror, Obsessão, dirigido pelo 
talentoso Curry Barker, mos-
tra o lado sombrio do amor.

O quanto aquela ideia fixa 
por alguém pode, na verda-
de, não ser nada saudável. 
Só que, no caso de Nikki, ela 
está sob transe, uma espécie 
de feitiço. A atriz, inclusive, é 
um dos grandes pontos altos 
do filme. A atuação que pren-
de, as mudanças de expressão 

repentinas e a capacidade de 
levar angústia é, de fato, uma 
performance e tanto. Com 
jumpscares em momentos 
precisos e cenas macabras, a 
produção deve conquistar um 
público que tem se decepcio-
nado com filmes de terror nos 
últimos anos.
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